
Recebe-se artigos e desenhos dirigidos á 
redacção do «Cabrião» no escriptorio da rua 
dairamperatriz n. 20, onde assigna-see ven-
Tende-se estejornal. O escriptorio está aberto 
os Domingos, 2 ." e 5 ." feiras. 

ANNO I. 
Publica-se aos 

domingos. 

PARA A PROVÍNCIA 

Trimestre. 6*00 
PARA A CAPITAL. 

Trimestre. . 55000 
Semestre . . 9*0.00; 
Anno . .' 17*000 Anno -. . . 19*00 

Avulsos 500 rs.—Pagamento adiantado. 

À0 
Semestre . .' 11*00, 

-Venho agradecer aosillustres membros d* associação-Lejeu de p a u m e - a estrondosa ovação comque 
anhunciaram ao publico o começo do 3.» trimestre do meu jornal. 
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CABRIÃO 
SÃO PAULO 14 DE ABRIL DE 1867. 

O «Cabrião» não tem espaço sufEciente para nar­
rar todas as scenas burlescas ou trágicas, épicas ou 
ridículas que enchem a semana finda. 

Nem isto é necessário, porque, afinal de contas, o 
publico paulistano as conhece, e a imprensa diária 
da terra d'ellas tem-se occupado, embora succinta e 
ligeiramente. 

A primeira ordem de factos foi a que deu-se no do­
mingo passado, no theatro e fora do theatro. De 
um lado contendas theatraes entre acadêmicos e não 
acadêmicos, por motivos de desencontro de opiniões 
sobre applausos e pateadas aos actores. De outro 
lado, excitação nervosa, desarrasoada, ridícula, assal-
vajada, e descommunal de um grupo acadêmico, as­
sociado sob o titulo—Le jeu de paume—no propósi­
to de acabar a casta ao «Cabrião», porque este disse­
ra algumas verdades nuas e cruas á respeito da tur­
bulência de uma dúzia dos da classe: verdades que o 
próprio grupo acadêmico incumbio-se de provar e 
demonstrar com as algazarras, pedradas, insultos, e 
quejandas delicadezas que realisou no theatro, na 
rua do Jogo da Bola, e em muitos outros pontos da 
cidade, na noute do referido domingo. 

A segunda serie de factos é a que deu-se na ulti-
tima quarta-feira: luta de applausos e pateadas no 
theatro entre acadêmicos e não acadêmicos: marcha 
triumphal dos primeiros, reunidos em massa, pelas 
ruas da cidade: e em conseqüência um sarilho algum 
tanto crespo entre elles e seus antagonistas, quasi ao 
chegarem ao pateo do Rosário. 

Em tudo isto os acadêmicos foram—acadêmicos, os 
não acadêmicos foram—não acadêmicos, os crianço-
las—criançolas, os moleques—moleques, etc. etc. 

Só não esteve em seus eixos a policia. 
Só a policia não foi—policia. 
Devendo ser fonte de ordem, garantia de segu­

rança individual e tranquillidade publica, foi uma 
cousa sem nome- cahos incongruente de incúria, im­
potência, parcialidade, apatrocinamento indevido, 
arbitrariedade, violência contra os fracos, fraqueza 

contra os fortes, e luminosa demonstração de que— 
a corrupção cahe de cima para baixo como um orva-
lho, segundo disse alguém-

Este jornal, no desempenho de sua tarefa, não tem 
outro remédio se não fechar carranca, e mui seria­
mente protestar em nome da segurança e do interes­
se publico e geral, contra tão descommunal estado de 
cousas em tal sentido. 

A capital e a província merecem pela sua impor­
tância e pelo respeito devido aos interesses e direitos 
de seus habitantes, uma administração policial con-
cienciosa, illustrada, independente, activa, ampla, 
desembaraçada, moralisadora, respeitável e respei­
tada. 

E' preciso que a presidência tenha pena de seus 
administrados: é preciso que communique o que é a 
verdade ao governo central para que este mande o 
necessário remédio ao mal tamanho. 

Por sua parte, o «Cabrião» vae organisar um abai­
xo assignado em regra para leval-o á consideração do 
poder geral. 

I n s t r u c ç õ e s S e c r e t a s 

d o s 

P a d r e s d a O o m p a n l i i a d e 

J e z u s . 

CAPITULO XIII 

COMO SE HÃO DE ESCOLHER os MANCEBOS PARA 
REM ADMITTIDOS NA COMPANHIA, E DO MODO 

DE SE CONSERVAREM. 

SE-

Com summa prudência, se hão de escolher os man­
cebos de bom engenho, formosos, e nobres por gera­
ção, e ao menos em algumas destas cousas excellen-
tes; e para que com mais facilidade sejam attrahidos 
ás nossas instituições, hão de ser elles prevenidos 
com especial affecto ao tempo das escolas, e de quan­
to será do agrado de Deos se algum delles, ou al­
guns, se congregarem á instituição; e de todas as 
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suas cousas particularmente na Companhia de Jesus 
que é seu filho. Discorram também, havendo occa-
zião, pelo collegio, que muitas vezes passam o tempo 
em recreações, a fim de que pouco e pouco se fami­
liarizem com os nossos; porém não seja de modo tal 
que a muita communicação seja a causa de menos 
apreço. 

Não se admitia que seja castigado pelos mestres, 
nem postos pela mesma ordem com outros discípulos; 
mas serão obrigados com dádivas pequenas, e alguns 
privilégios conforme suas idades, e serão principal­
mente animados com praticas espirituaes. Deve-se 
dar muitas vezes a entender, que lhe vem isto por 
inspiração Divina como escolhidos para a Companhia 
entretanto que freqüentam as escolas. 

Serão atterrados com ameaças de condemnação 
eterna, se elles não obedecerem á vocação Divina. 
Se por instâncias entrarem na Companhia, demore-
se a sua entrada em quanto não se mostrarem affec-
tos; mas se derem a perceber que querem mudar-se, 
logo no mesmo instante seja fomentado por todos os 
modos para o não fazerem. 

Admoeste-se-lhe com efBcacia, que a nenhum fa­
miliar seu, nem a seus pães declare a sua vocação, 
antes de estarem admittidos na Companhia; porque 
se vier alguma tentação de voltarem atraz, ficarão 
bem, tanto elles como a Companhia; e se esta tenta­
ção for vencida por elles, terão sempre occasião de se 
recordarem da vocação, e então serão confessados, e 
muito mais, se a tentação for no noviciado, ou depois 
de terem feito os votos simples. 

Porém, porque ha grandissima difficuldade em at-
trahir os filhos dos grandes e nobres senadores, do 
tempo em que estão com seus pães, queTos induzam 
á que lhes succedam nos officios, ou nos morgados; 
hade-se-lhe procurar persuadir (será melhor se for 
por via dos amigos dos pães) para que os ponham em 
outras províncias e universidades remotas, nas quaes 
gabem a excellencia dos professores, (conseguindo 
isto) farão logo aviso aos Prelados, e Superiores da 
qualidade e condição dos taes, para que os conciliem 
e tragam com mais facilidade e certeza ao affecto da 
Companhia. 

Quando chegarem a idade mais crescida, serão in­
duzidos a fazer alguns exercícios espirituaes; pois 
que por este meio tem produzido muito bom successo 

na Allomanhn e Polônia, e em outras cidades: hade-
se também occorrer ás suas perturbações, segundo a 
condição e qualidade da pessoa, ajuntando-se demons­
trações e particularidades do máo successo das rique­
zas, para que não desprezem o bem da vocação sob 
pena de incorrerem em condemnação eterna. 

E para que os pães condescendam com mais facili­
dade aos dezejos de seus filhos, que tem de entrar na 
Companhia, se lhes dê a entender, a excellencia dos 
nossos estatutos em comparação aos das outras reli­
giões ; e que por elles se tem florecido na doutrina, 
inteireza, «restimação entre todos, e da honra e ap-
plauso universal que se dá á Companhia, desde o 
maior até o mais pequeno indivíduo; e relate-se o 
numero dos Príncipes e grandes, que com muita 
quietação da Companhia de Jesus viveram e morre­
ram, e ainda hoje vivem em soceg-o. 

Mostre-se-lhe o quanto é agradável a Deos, que os 
mancebos se dediquem a Elle com submissão, prin­
cipalmente na Companhiade Jesus seu Filho, e quão 
bem está ao varão levar ao jugo do Senhor, desde sua 
adolescência: porém se os pães repararem na tenra 
idade dos seus filhos, declare-se-lhe a facilidade do 
nosso instituto, que fora da observância dos três vo­
tos, não tem outra cousa de mortificação; e o que 
mais se deverá ponderar-lhe, que nenhuma lei nossa 
obriga a peccado mortal, e nem mesmo venial. 

O a z e t i l l x a . 

PRECES.—O «Cabrião» encetou o seu terceiro tri­
mestre de um modo um pouco tempestuoso. Afim 
de que a tempestade se acalme, cuidam os jesuítas 
de fazer preces ao céo, pagando assim o mal que o 
«Cabrião» lhes faz, como bem que practicam! E 
ainda ha quem se atreva a tallar de taes alminhas! 

PAREDÃO DO CARMO.—Corre como certo que as pe­
dras arrancadas da rua do «Jogo da Bola» para a 
construcção da barricada 7 de Abril, vão ser apro­
veitadas para a concluzão das obras do paredão do 
Carmo. Ha males que vem para bem. 

d 
d 
d 
d 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
d 
d 
d 
d 
a 
a 
a 

a 
Ia 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
a 
TJ 

^SEESESESESESESESESESEiESSSESESESESESSSESESESESESESESESESSSESESESESESESESESESESESESESESSSSStí-



-Parece-meque ha grande pancadaria.... 
-Então, apitemos. 

Se as patrulhas servem unicamente para api­
tar, podem ser perfeitamente substituídas por pa­
trulhas de grilos. 



|_3S 

—Senhores, Petrus in cunctis do jornalismo, redactor de centenas de—Pirylampos—Araçoya-
bas—Meteoros— Lidadores — Tupys — Tupynambás—&&, enceto hoje a publicação d'este novo 
jornal, contando com vossas assignaturas, é com vossos cobres! 

—Viva!... apoiado !... muito bem! apoiadissimos!... 

- Estas não nós servem... Se-o] senhor tivesse es­
pingardas de agulha... então sim. 

—Pois VV. SS. pretendem marchar para o Para­
guay?!.. . 

Vae ou vem do combate ?' 
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SEGURO.—O «Cabrião» tendo de por-se no seguro 
contra os perturbadores da ordem publica, propõe-se 
á fazer brevemente uma viagem á corte, pela simples 
razão, de que aqui não ha das taes companhias, ha­
vendo entretanto cousinhas muito melhores. Offe-
rece-se pois aos seus leitores para o que puder pres­
tar. Nadadeceremonias. 

7 DE ABRIL.—No dia 7 do corrente foi o anniver-
sario da abdicação de Pedro I ; felizmente tão grande 
successo não deixou de ser commemorado, ainda que 
de um modo burlesco. Uma porção de jovens que­
rendo fazer o «Cabrião» abdicar-na pessoa do «Pipe­
let», não lembrando-se de que o estrangeiro natura-
lisado não pode succeder no throno do Brasil; assen­
tou de fazer uma revoluçãosinha, muito parecida 
com a que por ahi chamam «agua-suja». O certo 
é, que as forças «Cabrionicas» venceram as forças re­
beldes que tiveram de recolher-se á quartéis, depois 
de se terem prestado soffrivelmente. E' mais um 
facto que a historia hade registrar. 

PROVIDENCIAS Á TEMPO.—A exm." puuíia acaba 
de providenciar para que se repita a «brincadeira» da 
noite de 7 e 10 de Abril, pela razão de que tem nis­
so muito gosto, e é permittida toda a algazarra e 
tumulto que perturbe a tranquillídade dos especta­
dores no theatro e o socego dos particulares em suas 
casas. 

O facto de insultar uma família em seu lar, ape­
drejar qhalquer indivíduo ou habitação, deve, se­
gundo a vontade da policia, ser considerado como a 
cousa mais licita deste mundo. O contrario seria 
attentatorio das leis, dos bons costumes, e da civili­
sação do povo. 

Quanto ao disposto no Regulamento do theatro e 
no Código Criminal, são futilidades que o bom senso 
da policia acaba de revogar. E ella que o fez é porque 
o podia fazer. 

A vista disto, olhando para o povo confiado á tão 
bons patronos, só diremos satisfeitos com a nossa 
sorte:—Muito bem! 

COMMEMORAÇÃO.—Com assentimento da exm." 
chefança foi commemorado no dia 10 do corrente 
com tiros e cacetadas, na rua do Rosário, o anniversa-
rio do glorioso combate da Ilha de Carvalho, em que 
o 7.° de Voluntários Paulistas escreveu uma das pa­
ginas mais brilhantes da actual campanha! 

Viva a chefança policial! 

QUADROS VIVOS.—A companhia Keller que na re­
presentação dos celebres «Quadros vivos», tem co­
lhido innumeraveis applausos pelo mundo civilisado, 
acha-se nesta boa terra, disposta a entreter o publico 
com os seus admiráveis trabalhos. O publico deve 
correr á admiral-a, se a policia nisso consentir. 

DRAMA-TRAGICO.—Teve lugar na semana finda a 
representação de um drama-tragico, completamente 
visado e approvado pela policia. O 1.* acto repre­
sentou-se no Jogo da Bola, o 2.° na rua do Rosário, 
e o 3.° dizem que terá lugar no Seminário Episcopal. 
Se este 3. ' acto realisar-se, então sim, o «Cabrião» 
não poderá deixar-se ficar mudo e quedo, e também 
porá as menguinhas de fora. 

AUTORIDADES SUBALTERNAS.—Consta que algu­
mas autoridades policiaes subalternas pediram de­
missão de seus cargos, por não quererem estar sob 
as ordens da exm." chefança, que ultimamente tem 
desempenhado um papel muito importante e digno 
do eternas luminárias. 
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ADELAIDE AMARAL.—No seu beneficio, realisado 
na quarta-feira, esta magnífica artista dramática 
mostrou o que é, e o que vale o seu talento na exe­
cução do característico e importante papel de—'Gas­
par Hauser—protogonista do drama deste nome es-
cripto por Anicet Bourgeois. 

E' necessário ver-se tão brilhante trabalho para 
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comprehender-se a altura á que pôde chegar a exi­
mia artista. 

S e m i n á r i o E p i s c o p a l . 

Na 11.* caderneta do «Archivo Pittoresco», sema­
nário illustrado, que se publica em Portugal, encon­
tra-se o verídico e interessante artigo que abaixo 
transcrevemos, e para o qual chamamos a attenção 
dos paulistas. 

« Não sei se o finado bispo de S. Paulo D. Antônio 
Joaquim de Mello, era um varão sábio e illustrado; 
o que sei é que era um prelado que'tentou instruir o 
clero da sua diocese, e affastar da vida reprehensivel 
em que vivia a maior parte dos que parochiavam 
igrejas. 

« Ahi está o Seminário Episcopal, fundação delle, 
que não só attesta o que disse, mas também serve de 
eterno padrão de gloria ao seu digno fundador. 

« No que o illustre prelado paulistano andou mal, 
porventura na melhor boa fé, foi em deixar como 
condição expressa no testamento, que os reverendos 
padres barbadinhos (italianos e francezes) continua­
riam a ser os professores e directores do seminário. 

« Foi grande a fama que o seminário adquiriu, 
mas, desde que se finou o seu illustre fundador, a 
direcção d'aquelle estabelecimento mudou inteira­
mente de rumo. 

« A' abnegação, ao desinteresse e á boa ordem, se­
guiram-se a cubiça do lucro, o egoísmo, a inveja de 
idênticos institutos, a relaxação e o fanatismo com o 
seu cortejo de hypocrisias e dissimulações. 

« As aulas não tem hoje a freqüência de alumnos 
que tinham antigamente: e porque ? E' fácil expli-
cal-o. Quem visitar as aulas, os dormitórios, e qual­
quer outra parte do seminário onde se encontrem os 
alumnos menores, reconhecerá que a ordem, a serie­
dade, o zelo e até a hygiene, desappareceram de tal 
estabelecimento. 

« Pareceram em demasia carregadas as cores des­
te quadro, mas não são. 

« As pobres crianças mostram, no descoramento 
da cutis e no desalinho das vestes, a falta absoluta 

de cuidado e vigilância paternaes, que dtveg&reínar 
nos estabelecimentos de instrucção. 

« Se formos ao seminário á hora do jantar dos alum­
nos, veremos que o serviço d'estes não pôde ser mais 
parco) mas se, pelo contrario, nos dirigirmos á meza 
dos reverendos lazaristas, observaremos como é, opi-
para a refeição que se lhes serve! Contraste singu-
larissimo, e que em nada cede aos lautos banquetes 
em que engordavam os antigos e humildes bernar-
dos! 

« Perdoe-se-me o desafogo, mas sinceramente con­
fesso que «precisava d'elle. E talvez que sirva de 
correctivo! 

« O nosso illustrado comprovinciano, o sr. dr. Fal­
cão Filho, no artigo que no vol. VI deste semanário, 
a pag. 266, escreveu acerca do seminário, acompa­
nhando a gravura que então se publicou, expressou-
se deste modo: 

« Será conveniente a direcção moral e religiosa 
que n'este seminário se dá aos alumnos ? 

« Tem sido o ensino dirigido com critério, prégan-
do-se o verdadeiro sentimento da religião sem os ex­
cessos do fanatismo ? 

« Preparam-se ahi as almas com os verdadeiros do­
tes moraes, ou estragam-nas, abrindo-lhes ulceras 
com o veneno da hypocrisia e da dissimulação ? 

« Tolera a paciência, admittem os interesses do es­
tado, que a educação religiosa e secular esteja, como 
ahi acontece, completamente independente da vigi­
lância e fiscalisação civil ? 

« Deve o poder temporal parar diante das portas 
desse edifício, como diante de muralhas de bronze, 
onde não pode penetrar para vêr se o espirito da mo­
cidade vae desnorteado ? 

« São questões estas que a imprensa do meu paiz 
tem discutido, e sobre que tem chamado a attenção 
do governo. Aqui não é o lugar próprio de eluci-
dal-as. » 

S. Paulo—Setembro de 1866. 

A. F. 
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Lythotypo de H. Schroeder. 
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